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Em termos económicos e financeiros, no final do ano 2025 as contas de exploração da OF apresentam-se
com indicadores saudáveis, equilibrados e adequados a uma instituição sem fins lucrativos, a saber:

o EBITDA de 233milhares de Euros;
o Resultado operacional de 126milhares de Euros;
o Resultado líquido de 65milhares de Euros; e
o Cash flow gerado de 62milhares de Euros.

A DN executou as atividades planeadas no Plano de atividades do 2025 e, em termos financeiros, algumas
destas registaram um nível de intensidade superior ao originalmente previsto, assim como algumas outras
atividades não haviam sido formal e financeiramente planeadas.

Salienta-se que no ano 2025 foram registados um conjunto de gastos de exercícios de anos anteriores,
destacando-se nestes os incorridos com o Evento Anual do CEIF do ano2024 (94 milhares de Euros). Estes
gastos extraordinários foram compensados com o aumento das rúbricas de rendimentos ordinários e
extraordinários, o que permitiu cumprir quase integralmente o objetivo orçamentado para o EBITDA.

Em termos de execução orçamental, os principais indicadores económicos e financeiros apresentam-se no
final do ano 2025 com desvios pouco significativos, a saber: EBITDA com +112 milhares de Euros; Resultado
Operacional com 85milhares de Euros; e Resultado Líquido com +60milhares de Euros.





Retenção pelas SR’s do % de quotas e taxas de inscrição efetivamente cobradas: com uma execução de
1.546milhares de Euros, +14milhares de euros que planeado no orçamento do ano.

Nesta sede, destaca-se que a cobrança efetiva de quotas ao membros foi muito ligeiramente acima do
previsto no orçamento do ano 2025 (+10 milhares de Euros) e o número de inscrições de novos membros no
ano de 2025 (684) foi superior ao orçamentado (+60) e inferior ao registado no período homólogo (-58).

Outras prestação de serviços: com uma execução de 424 milhares de Euros, +114 milhares de euros que
planeado no orçamento anual.

Nesta matéria, destaca-se o Evento anual do CEIF registou um acréscimo de rendimentos face ao planeado
de mais 79 milhares de euros e um conjunto de atividades que originaram rendimentos globais de cerca de
82milhares de Euros e que não haviam sido formalmente orçamentados.

Subsídios à exploração: com uma execução de 341 milhares de Euros, +51 milhares de euros que
planeado no orçamento. Reconhecemos no ano 2025 os seguintes subsídios à exploração:

• 186 milhares de Euros para financiar os gastos das atividades do projeto CT-Luso: FSE (94 milhares de
Euros) e Pessoal (92 milhares de Euros);

• 110milhares de Euros com o uso do Fundo Nova Sede para cobrir gastos da DN com o
novo edifício; e
• 45milhares de Euros do fecho do projeto BERC-Luso, valor não foi orçamentado.



Fornecimentos e serviços externos: com uma execução de 1.311 milhares de Euros, +300 milhares de
euros que planeado no orçamento.

Destacam-se abaixo as atividades, que explicam o amaior parte do desvio ao planeado no orçamento do ano
2025:

• Eventos Anuais do CEIF, com +168 milhares de Euros de FSE’s que o orçamentado. Este atividade registou gastos FSE
da reunião do ano 2024 no valor de 81 milhares de Euros, não orçamentados. Como já relatado anteriormente, a
reunião anual do ano 2025 também registou mais rendimentos que os planeados no orçamento (+79 milhares de
Euros); e

• Apoio Jurídico externo, com 165 milhares de Euros e com +77 milhares de Euros que o orçamentado, devido ao apoio
especializado necessário no contencioso judicial do CALCITRIM, com o empreiteiro ABB, entre outras ações em curso.

Gastos com pessoal: com uma execução de 862milhares de Euros, -79 milhares de euros que planeado no
orçamento.

Nesta sede, fazemos notar que a verba da remuneração do BOF orçamentada não foi executada, facto que
permitiu que esta rúbrica ficasse significativamente abaixo do orçamentado e contribuísse para a execução
orçamental.



Imparidades de dívidas de Clientes: com a execução 1 milhar de Euros, obtida com uma reversão de uma
imparidade de dívida de clientes reconhecida em anos anteriores, não orçamentada.

Outros rendimentos: com uma execução de 189milhares de Euros, +94 milhares de euros que planeado no
orçamento.

Registamos nesta rúbrica um Subsídio ao investimento 80 milhares de Euros, para cobrir gastos incorridos
na reabilitação da sede em Lisboa, assim como um conjunto de rendimentos de exercícios anteriores não
orçamentados, nomeadamente um apoio institucional ao Congresso do ano 2024 que só foi concretizado no
ano 2025.

Outros gastos: com uma execução de 96 milhares de Euros, com +57 milhares de euros que planeado e
com atividades de exercícios anteriores ao ano 2025 no orçamento do ano 2026.



Gastos com depreciação de AFT’s: com uma execução de 108milhares de Euros, +7 milhares de euros que
planeado no orçamento. No orçamento do ano 2025, não foram considerados alguns investimentos em
equipamentos relacionados com a reabilitação da sede em Lisboa, que foram faturados no ano 2025 e já
depois do fecho do orçamento retificativo do ano 2025.

Juros obtidos de aplicações financeiras: com uma execução de 1 milhar de Euros, com aplicação em
depósitos a prazo sem risco do Fundo de Solidariedade e em linha com o planeado no orçamento do ano
2025.

Gastos e perdas de financiamento: com uma execução de 61 milhares de Euros, +6 milhares de euros que
planeado no orçamento do ano 2026.

Em termos globais (DN+SRSRA), os juros incorridos no ano 2025 do financiamento bancário de Mlpz foram
inferiores aos orçamentados emmenos 5milhares de Euros.

Nas contas do ano de 2025 da DN, foi considerado um percentual de afetação da responsabilidade no
financiamento da Nova Sede de 55%, em vez dos 45% orçamentados para o ano 2025, o que explica
integralmente o desvio desta rúbrica.



2024 2025 2025 Variação Desvio %

Real Orçamento  Real 

Prestação de serviços - Quotas e Taxas de inscrição 1.527.358 1.531.774 1.545.345 13.571 0,9%

Prestação de serviços - Outros 586.389 310.820 424.926 114.106 36,7%

Vendas e serviços prestados 2.113.748 1.842.594 1.970.271 127.677 6,9%

Subsídios, doações e legados à exploração 91.799 290.586 341.165 50.580 17,4%

Custo das mercadorias vendidas e mat. Cons. 0 0 0 0

Fornecimentos e serviços externos -1.212.298 -1.011.306 -1.310.659 -299.353 29,6%

Gastos com pessoal -745.361 -940.335 -861.731 78.604 -8,4%

Imparidades de dividas a receber (perdas/reversões) 0 0 600 600

Provisões do período -104.546 0 0 0

Outros rendimentos 37.748 95.661 189.457 93.795 98,0%

Outros gastos -35.402 -38.500 -95.689 -57.189 148,5%

EBITDA - Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 145.688 238.700 233.415 -5.285 -2,2%

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -29.778 -100.706 -107.869 -7.162 7,1%

EBIT - Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 115.910 137.994 125.546 -12.448 -9,0%

Juros, Dividendos e outros rendimentos 239 540 695 155 28,6%

Gastos e perdas de financiamento -91.799 -54.855 -61.122 -6.267 11,4%

Resultado antes de impostos 24.349 83.678 65.118 -18.560 -22,2%

Imposto sobre o rendimento do período 0 0 0 0

Resultado líquido do período 24.349 83.678 65.118 -18.560 -22,2%

∆ Exec./Orç.



Acordo extrajudicial celebrado entre a ABB e aOF no ano 2026

Depois da entrega provisória da obra, em 25 set. 2024, o empreiteiro (ABB) apresentou uma ação de
impugnação do procedimento de aplicação de Multa / Sanção Contratual 796 milhares de Euros e veio
ainda reclamar um valor adicional de 2.512 milhares de Euros de compensações diversas, acrescidas de
juros demora.

Sumariamente, a ABB solicitou a impugnação das multas aplicadas no valor 796 milhares de Euros, bem
como reclamou um conjunto de valores alegadamente devidos pela OF:

✓ Revisão Extraordinária de Preços: 550milhares de Euros;
✓ Erros e Omissões: 480 milhares Euros;
✓ Trabalhos amais: 70milhares de Euros;
❖ Pedido de Reequilíbrio Financeiro: 1,4 milhões de Euros.

OF apresentou contestação a esta ação de impugnação e posteriormente o empreiteiro apresentou réplica,
correndo neste momento um conjunto de diligências que aguardam desenvolvimentos do processo.

Paralelamente às diligências efetuadas em tribunal, e dada a importância deste tema, as sua possíveis
consequências financeiras e o prolongamento da indefinição no tempo da sua resolução em
tribunal, a OFmanteve contatos com o empreiteiro com vista estudar a possibilidade
de um acordo.



Considerando que a OF parte de um valor de 117 milhares de Euros, constituído por: 550 milhares de Euros
a serem legitimamente faturados pelo empreiteiro, 363 milhares de Euros eventualmente admissíveis a pagar
ao empreiteiro na disputa de trabalhos a mais, erros e omissões e uma coima a receber pela OF de 796
milhares de Euros; havia uma divergência com o reclamado pelo empreiteiro de 2,4milhões de Euros.

Foi possível chegar a um acordo com uma verba líquida a pagar ao empreiteiro de 902 milhares de Euros
(38% do valor reclamado a mais pelo empreiteiro). A quantia será paga de 48 meses, com amortizações
constantes do valor acordado, acrescidos de juros a uma taxa anual fixa de 2,5%.

A OF e a ABB prescindem reciprocamente das custas judiciais, comprometendo-se a não reclamar, entre si,
qualquer reembolso, compensação ou responsabilidade relativa a custas, encargos ou despesas
processuais, considerando-as integralmente suportadas por cada uma das partes. Com este acordo, a OF
elimina o risco e será colocado termo aos processos que decorrem em tribunal.

• 3.980milhares de Euros - Valor de adjudicação da empreitada (valor sem IVA);
• 7.184milhares de Euros - Valor final da empreitada (valor sem IVA); e
• 6.388milhares de Euros - Valor final da empreitada, líquido damulta contratual (valor sem IVA).

Em síntese, o balanço final da empreitada regista um acréscimo de 2.408 milhares de Euros face ao valor
adjudicado originalmente, do qual a verba de 1.601 milhares de Euros (65% do desvio) diz
respeito à revisão ordinária e extraordinária de preços.
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Em termos económicos e financeiros, no final do ano 2025 as contas de exploração da OF apresentam-se
com indicadores saudáveis, equilibrados e mais do que adequados a uma instituição sem fins lucrativos, a
saber:

o EBITDA de 664milhares de Euros;

o Resultado operacional de 348milhares de Euros;

o Resultado líquido de 215milhares de Euros; e

o Cash flow gerado de 412milhares de Euros.

As três SR’s apresentaram resultados acima do orçamentado, nos casos da SRN e SRC, ou em linha com o
planeado, no caso da SRSRA.

Em termos de execução orçamental, os principais indicadores económicos e financeiros apresentam-se no
final do ano 2025 com um bom desempenho, a saber: EBITDA com – 5 milhares de Euros; Resultado
Operacional com -12milhares de Euros; e Resultado Líquido com -19milhares de Euros.

Com a execução destes indicadores económicos, a situação patrimonial da OF foi apreciada
no ano de 2025,ficando assim com a solvabilidade e a liquidez reforçadas.



OF - DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS Orc. 2025 Ano 2025 Desvio

OF DN SRN SRC SRSRA Ajustamentos OF

Vendas e serviços prestados 4.075.637 1.970.271 1.176.683 676.752 1.885.830 -1.545.982 4.163.554 87.917

Subsídios, doações e legados à exploração 290.586 341.165 341.165 50.580

Fornecimentos e serviços externos -1.867.701 -1.310.659 -257.540 -183.498 -401.636 -2.153.333 -285.633 

Gastos com pessoal -1.855.185 -861.731 -193.814 -211.569 -485.185 -1.752.299 102.886

Imparidades de dividas a receber (perdas/reversões) -143.966 600 -15.527 9.784 -49.029 -54.172 89.794

Provisões (aumentos/reduções) 0 0 0 0 0 0 0

Outros rendimentos 100.461 189.457 3.592 90.708 8.951 292.708 192.246

Outros gastos -48.092 -95.689 -532.443 -287.968 -803.305 1.545.982 -173.422 -125.330 

EBITDA - Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 551.740 233.415 180.951 94.209 155.625 0 664.200 112.460

Gastos/reversões de depreciação e amortização -289.753 -107.869 -70.334 -33.167 -104.367 -315.737 -25.984 

Imparidade de activos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 0 0 0

EBIT - Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 261.987 125.546 110.617 61.042 51.258 0 348.463 86.476

Juros, Dividendos e outros rendimentos 19.306 695 695 -18.611 

Gastos e perdas de financiamento -126.512 -61.122 -6.762 -4.870 -49.861 -122.615 3.897

Resultado antes de impostos 154.781 65.118 103.854 56.172 1.398 0 226.542 71.761

Imposto sobre o rendimento do período 0 0 0 -11.628 0 0 -11.628 -11.628 

Resultado líquido do período 154.781 65.118 103.854 44.544 1.398 0 214.914 60.133

Execução
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